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AO EX.mo SENHOR INSPECTOR DE FINANÇAS 
DO DISTRICTO DE BRAGA 

Em 9 de Novembro do anno findo, foi entregue na l'e
partição de Finanças .deste concelho n requerimento, ass!
gnado pelo nosso amigo Dt•. João de Barros que a seguir 
transcrevemos: 

Snr. Secretario de Finanças. 

Diz João Gonçalves Pereira de Barros, casado, medico resi
dente nesta villa e concelho de Espozende que para instruir um re
curso, requer que em face das actas das sessões da Junta. de Ma-; 
trizes deste concelho, lavradas no corrente anno se lhe certifique: 

1. º-Em que freguezias situados e quaes os predios que o ~e
cretario de Finanças d' este concellw propoz para serem submettzdos 
a nova inspecção e avaliação, e bem assim os nomes dos proprie
tarios desses predios. 

2. º-Se lhe certifique do teor qual a decisão da Junta so
bre a proposta do Secretario de Finanças para essa inspecção e ava
liação. 

3.º-Mais se lhe certifique ainda a data em que foram avi
sados os proprietarios, rendeiros, feitores . ou administradores dos pre
dios a que por delíberação da Junta se tinha de proceder a vova t~s
pecção ou avaliaçifo 1~os termos do.§ .1.0 do A~t.0 151 (cento ecin
coenta e um) do Codigo da Contribmção Predial. 

Espozende, 9 de Novembro de 1916 . . 
João Gonçalves Pereira de Barros. 

(Segue-se o reconhecimento) 

Recebi na data supra o duplicado do requerimento retro. 
Pelo Secretario de Finanças, o a:.pirante, Alfredo Affonso 

Machado Costa. 

Recebi de preparo a quantia de cinco escudos. 
O aspirante, Alfredo Machado. 

Até hoje o Secretario de Finançns não teve tempo de 

F o L D E T 1 n ! Estrafegar-Esfregar os olhos: « .•• em-
l quanto o démo 'strafega um 

------------- j olho». Bater: «dar uma 'stra-

LEXICílGRAFIA rORTUGLIESA 1 fega em alguem.» 

( ) 
i Estragófe- Pândega, estroinice, vadia-

APONTAMENTos 1 O' , bem. 

' MlNHQTQ i Estralho-V. Calcalho. VQCABULARIO ! Estrampalhaço-Desarranjo, Desarmo-
! nia; barulho, altercação. 

(Conclusão) ~ Estrampalhar-Escangalhar. 
1 Estrancinhar-V. Estracinlzar. 

Estoiros-Cascas de pinheiro para 1 Estrangalhada-Salgalhada, mixordia. 
queimar: «botei um cesto de l Estraquejar-Estralejar com os dedos. 
'stoiros ao lume». 

1 
Estrejugar-Diz-se que · o gado se 

Estomagar-V. estamegado. O sig. é 1 'strejuga, quando o jugo sai, 
idêntico. por qualquer incidente, tõra do 

Estoupelado, estopelado (de estopa)-Mal cachaço dos bois. 
#vestido, com os cabelos em de- Estrelouçar-Diz-se dos carros de 

salinho como estopa por pen- bois quando por efeito do mau 
tear. caminho fazem muito barulho 

Estracinhar, estrancinhar-Desfazer, tra- nos caminhos velhos: «já pas-
çar em bocados, desconjuntar saram os carros a '5tralouçar 
violentamente. Estrangular: «OS pelo caminho». 
cães estracinharam um coelho». Estrepadela-Ferir-se nos pés com os 

Estradeiro-Boémio, pandego; desca- trépes da cana de milho que fi-
rado. Aquele que tem larga i ca na terra. 
pratica da vida. O mesmo que 1. Estrepasso - Talvez por traspasse. 
aldeador ou aldeagante. J Sig. rapidamente, de repente: 

Estrafega-V. estrafegar. «passou de 'strepasso pela por-

mandar passar a certidáo, por causa de se dedicar exclu
sivamente a tratar de sua promoção de classe por dintin
çâo. 

Por que será que o Secretario de Fmanças não man-
da pnssa1· a certidão pedida? · 

Quem te1·á interesse no CHSO? 
Chamando a atenção do Ex.mo Inspector do dislricto 

par'\ este caso nós que1·emos frisar sómente que ha con
tribuintes que esperam a certidão ha mezes e que sem el
la estão inhibidos de reclamar como a lei lhes permite. 

A França está luctando heroicamente, 
Anniauilando em Verdurn a feroz sanha 
Da h~rda sanguinaria d' Alie manha 
Orgulhosa, cruel e impenitente. 

Esse monstro imp'rial doidamente, 
Julgou venc.er a heroica • Gran Bretanha,» 
Que da gloria ao sol nesta campanha 
Conquistou um renome aurifulgente, 

Verá o seu imperio amniquilado 
E na Historia terá o seu nome deshonrado 
De enlutar, por ambição, a Hunanidade. ' 

.Da nefasta Alemanha o barbarismo 
Rolará, em breve espaço, no abysmo 
Fulguran<lo para sempre a Liberdade. 

Braga--1916 
Manuel Roças. 

ta meio aberta». ca, quando começa a abrir: «es-
Estresicar-V. Estesicar. troncar um penedo em esteios», 
Estribeira-Sitio onde o oleiro descan- abri-lo, racha-lo. (Palmeira). 

ça os pés. (Lama, Barcelos). Estrondo--Música infernar composta 
Estricalhado-Roto, esfarrapado. de latas velhas, bombo, pan-
Estricalhar- Rasgar, pôr em tricalhos. deiros., pifres, buzinas etc. E' a 
Estrocegão, estrocegadela-Ação de tor- música que os rapazes costu-

cer um pé. V. estrocegar. mam organisar pelo entrudo. 
Estrocegar ou estorcegar - Escorregar. V. llforgadinha de Valflor, 1 37. 

«Estorcegar um pé» produzir- Estuporado.-0 mesmo que estupor: 
s: a lu~ação. e?tre a articula-, «Ó estuporado 1 tu nem digas 
çao peroneo-ttbial e o tarso. isso l». (Vita chã). 

Estroir-·Destruir. E' do português Esventrar - Esfaquear, furar o ven-
antigo: '!· Dic. de Frei Domin-1 tre: «esventrou o cavalo nas 
gos V1etra pag. xx1v. baionetas do inimigo>. 

Estrompa.r-Cançar, estenuar. «De- [V. llustr. Port. n.º 490]. 
pois do trabalho estenuante da 1 Esverdinhento- De côr verde ou aver-
malha os homens ficaram para 1 dengada. 
ali estrompad?s.» j [V. llustr. Port. n.º 490]. 

Na Madeira dizem estram- 1 Étiguidade-Estado, do que está éti-
par. [Cf. Rev. Lusit. xvu, 155]. coou tisico. 

Eatronca-Tranca corr: que os carre- [Donas de tempos idos, 91 ]-
teiros retezam a cadeia que se- Exalcivar-Irritar, excitar. [V. llttst. 
gura a carga. Port. n. 0 490]. 

Estroncar-Apertar: «Stronquei o car- , Exaustinado-Exaltado. 
ro>. Contrariar: «estroncar um j Experimenta-Experiência. 
negócio». Rachar blocos com o 
auxilio dos guilhos e do marte- ! FIM 
Ião. Diz-se que a pedra e.stron-
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O Espcze:::i.õ..s:n.se 

Na Hespanha da-se a meilma A E§UROFU ""-''~ 
coisa ante a ultima deliberação do E' nrn humor vira lento do san-
aoverno alemão de torpedear pe- aue o qual dirninue a vitalidade, 
ia guerra submarina todos os na- impregna todos os tecidos do cor
vios, qae se dirijam à Inglaterra, 1 po e desarranja todas as funcções 

Mais uma vez se viu que 
os desordeiros não são os pa
:..:atos cidadãos desta villa. 

Domingo, pelas 9 horas. da 
noute · deu-se um confltcto 

França e Italié1. organic·ts. A escrofula geralmen-
* le é indicada pela inflamação das 

' . que podia ter ?onseq uencrns 
mai5 serias, pois que fo~·am 
disparados tiros e os anmos 
começaram a azedar-se! 

Não sabemos a origem do 
barulho, mas o caso é que 
aparece sempre os mesmos 
figurões,. intervindo d_uma ma
neira que parece acm~osa pa
ra a população da vi\la. 

E-=tá em 3.330:000 rs asa- ~landulas do pesroço. Pôde não ir 
bscripção ultimamente aberta_ pelos mais longe e passar a supnração 
jornai~ catholicos para a assisten- e tornar-se a origem de abcessos 
eia religiosa aos sold11dos portu- horroro~os e chagas repugnantes. 
guezes em companba. Outras formas de escrofolas, ulce

Já no dia 6 <lo passado mez 
de janeiro, no h;r~o da Igre
ja, houve um motim que po
dia ter resultados funestos 
pela justa exaltação em. que 
se encontravam os habitan
tes desta villa, ficando ainda 
um bastante mole<-itado; nes
sa occasião abstivemo-nos de 
commentarios porque julga-

* 
Os Estados Unidos do Brazil 

seguirão para com a Alema~ha a 
mesma conducla da Amer:ica do 
Norre. 

* 
O chefe do Estado mandou dar 

do seu bolso i 10.000 reis ao poe
ta dr. João Penha. 

* 
Dá-se como cerla a sabida ílo 

sar. dr. Pedro Martin~ do parti
do evoluciouisla i11fileiraudo-se 

' no bloco p:1rlarne11tar. 

varnos que não voltassem a . * . 
fazer taes proezas. Engana- . Na Hespar~ha te~ hav1d~ _ui
mo-nos na noute de domin- timarLente man1festaçoes bo,;t1s da 
go, hou~e scena analoga, não parte do po110 contra a Alemanha. 
faltando até um soldado da * 
já celebre Guarda Republica- Já p,arliram mais officiaes por-
na. taguezes para a Franç;:;. 

Nós que estamos sempre 
ao lado do povo, contra todas 
as prepotencias não podemos 
deixar de verberar estes ca
sos, porque se até agora ?ão 
tem havido cousa de maior, 
. pode de futuro tomar maior 
porporções pelo germe~ que 
em ger::il estes acontecimen
tos deixam no espírito do po-
vo. 

Pedem-se, pois, provide.n
cias, cortando o mal pela raiz. ______ ... ______ _ 

PEQUENAS NOTICIAS 

Já cheg1m á França o primei
ro cont111gen1e das trnpas portu
guezas, em numero de 8.000 ho
mens. 

A viagem fez-se sem inciden
tes e á soa chegada houve uma 
ruidosa manifestação de simpatia 
a Portugal. 

* 

* 
O gornrno vai adop_ta1_· rigo-

rosas medidas, para repnm1r o a
çambarcamento do milho 

.. 
A Holanda prepara-se activa

mente para entrar em guerra con
tra a Alemanha. ......... 

Desastre 
No alirnu domingo, de !arde, 

am carro per1encente ao . alqaila
dor d'esta villa José Machado,_i:l
lropelou fia roa Rodrigues de Fa
ria o lavrador Manoel Gonçalves 
Ch;ves, viuvo, da fregueziit de vil
la Cova, concelho de Barr.ellos, 
magoando-o bastante em uma per· 
n<l, seudo rreciso ir em um carro 
para a sua fregaezia. 

Não sabemos se este desastre 
foi por cu! pado cocheiro que gnia
va o cargo, mas é certo que hou
ve pouco cuiciado da sua parte. -·----.. ·------

ras, ernpções dolorosas, tumores 
e inflamações internas invadem o 
corpo. São graves os casos em q.ue 
am individuo escrofuloso solre 
duma ferida. escaldadura ou mes
mo de coisa mais simples. Em va
rios casos a parte que está em car
ne viva. não sára e formam-se ul
ceras: noutros casos o mal assu
me u'm caracter tifoide e illade a 
aptidã r1 medica. As creanças nas
cidas de pais escrofulosos são fre
quen1emen1e attingidas de erup
cões feiissilllas. humores cance
;.osos e doença~ dos olhos, ouvi
dos, nariz, dos pulmões, das jun
tas e da espinha. O facto de que 
esla horrivel doença existe insus
peita no ~angae deveria ser causa 
para receios 1an10 em novos .com.o 
em velhos; e quando o apetite d1-
minue e languidez, continuas do
res de costas, faranculos, pnstu
las, erisiµela, doenças de pele in
d,cam uma desordem organica, 
deve fazer-se uso da • Salsapar
rilha do dr. Ayen, e persistir até 
que as erupções desapareçam. _ 

A' venda nas boas farmacias 
e cfrogarias. 

P1·eparada pelo d1·. J. C. Ayer 
~ C.ª~Lowell.-Mass.-U. S. A. 

1Jeposita1·10s gerais: James Cas
sels lf C.ª Sucessol'es.-Rua Mou
sinho da Silueira, 8.5, 1°.-Porto. 

Selvage~0ia 

Mais urna proe~a dos vaga
bundos que de noite andam na 
pratica do mal. . 

Desta vez foi victima o pred10 
onde habita o sr. dr. Alexandre 
Henrique Torres, administrador 
d'este concelho e notaria publico. 

A fronleira de sua casa, ao 
rés do chão, appareceu hontem 
de manhã, ioda suja com excre
mo hnmano. 

Is10 é um desaforo que não 
tem commentarios, e só digno de 
almas pre1·füssas e rne~quinhas. 

Todos os parorhos das fre
guezias de Lisboa, com~ annue~
cia do snr. cardeal patnarcba, vao 
celebrar missas, fazendo votos 
ao Al1issimo para qae as tropas 

Partiu para Lisboa o s~ir. d!'. 
Henrique <le Barros Lima. rntellt-· 
geritfl clinico n'csta localidade. 

portuguezas, cumprindo o seu de- ·•· 

E' para est:i.rmos sujeitos a 
estas poucas vergonhas qae lemos 
ahi nm corpo de segurança que 

' se chama guarda rPpub 'icana. ver, conquistem no .thea_tro da ~asco de vapo1• 
guerra os louros da nctoria. Foi adcruirido pelo_ snr. João 

* Baptista-de Sá, 11egocwnte desta 
No Brazil nota-se uma certa ,-itla o casco do vapor de pesca 

desusada animação n'aquclles Es- hesp
1

auhol, que ha l~mpo~ deu á 
Lados ante a guerra ctual, acen- costa em frenle á µraia de banhos 
tuando-se sob uma forte corrente d' Apalia. 
de que elle abaodon~ o papel_ de ···-----
neutro, qae éttê aqui tem tido, Reunia ha dias a direcção dos 
colocando-se ao fado das nações Bombeiros Voluntarias d'esta vil
aliadas, qne combatem conlra a la para tratar de assumptos. refe-
Alemanha. rentes á rnrsrna. Já não foi sem 

* tempo.-, .. - · 

-----------Eleição 
No dia 25 do correnle, pelas 

3 horas da tarde, lerá Jogar no e· 
dificio do Instituto Socorros a 
Nanfragos, desta v:lla, a eleição 
dos corpos gerentes que tem de 
funccionar no corrente anno de 
t9i7 a i918. 

Com vista aos socios d'aqacl· 
la casa. 

Vae anounr.io no lugar com
peteole. 

AOS ESPOZENDEíiSES NO BRAZll 
A commi..._o;,\o das festas 

Anloninas n r ti alizar-se na vi
la de E"'pozende nos dias 12 
e 13 de Junho prnximo, com
posta do:-; mén bro-: abaixo 
nomeados, vem solicitar de 
vós Espozendenses, como al
mas generosas e bô~s, um a
bulo para n coadjuvaç:\o das 
ditas festas. pois que, pouco 
ou ni'lda pode foze1· sem o vos
so auxilio, em virtude das a
tuaes circunstancias. 

Santo Antonio, o unico 
santo portuguez, segundo uns, 
prirece e.;;quecido em p1·ofun
do labii·into; e nós embora pe
quenos queremos mostrar.,ªº 
povo portuguez, que en: Es
pozende, canto do pa1z, ba 
gente ainda, que sabe corres
ponder ás suas melhores tra-· 
dições. 

A vós, Espozendenses, 
mais uma vez solicitamos o 
vosso auxilio, organisando-se 
entre vós, uma commissão 
ehcanegada de abrir uma ~u
bscripção, que sem. duv1~a 
concorrerá para o maior bri
lho da nossa e vossa festa. 

A vós illustres Espozen
denses desde já a nossa gra
tidão. 

Antonio dos Santos Garcia 
Adelio Ferreira Lima e 

Antonio Alves de Linia 

~------•+· .... ----~--
PERGUNTA-SE 

Porque serà q?~ a ga_arda re
publicana não polICia a vdla des
de as i 1 horas da noite às 6 da 
manhã dormiooo de dia e a par
te da ~oite até á~ 1 i horas, dei
xando os giros das aldeias qae em 
uada aprovei1am ao publico d'es
te concelho? 

* 
Porque será que nesta lind~ 

terra tudo anda lorno quando e 
certo que tudo devia e podia an
dar direito? 

* 
Porque será qae ~ di~·~cção 

dos Bombeirns desta nlla . Ja es
tremeceu am pouco do somno el!l 
que jazia? 
~~----...i-...... ~,,_,~--
GR~NDIOSOS FESTEJOS A SANTO 

ANTONIO 
Por imfo!·mações da di

gn:-t commiss_ão, corr~posta d~s 
snrs. Antonio Garcia, Adeho 
Limn e Antonio Li ma, sabe
mos que este ann.o s~ pro
porcionam, nesta v1lla, impo
nentes fe~tejos a Santo An
tonio tendo a 1·eferida com- . ' . 
missão projetado Já um es-
plendido prograr_:ia, o _qu~l 
terá publicidade no.s prrnct
pios do mez de ma10. . ~ 

Oxalá, essa. comm1ssao 
vença todos os obstaculos que 
á sua frente ap~11·eçam. 



il~NU\CIOS 
Instituto de §oeeo1•

ros a N aofragos 

.l~NUNCIO 
& Comissão loeal 

do Instituto de Soe
eo1•1•os a Naufragos 
desta vila de ·Espozen· 
de eonvida todos os 
seus soeios inserip
tos a reunirem-se em 
assembleia geral na 
easa da Estação no 
dia ~ã do eorrent«.11 
por tá horas, 1•ara os 
fins 1n·eseritos nos 
a1•tigos 40 e Ll3 do 
respeetivo i•egula
mento. 

Espozende, 14 de 
Feve1•eh•o de 1917. 

O Presidente, 
Emílio Bernardino .Moreira. 

O Espozende:nse 

gno Agente do Jbnisteriu 
Publico e ele a execução se- EO TO~ de rrRl~Ti\ EDITO§ de TRISTA. 

f'oua"r<•t •le EMPOZ<"nde 

guir seus termos até final. DI ,.\.S D::~.t.S 
Espozende, l3 de Fe- •·ª •1011 "<>•u:a 0 ~.ª pohlicação 

-rereiro de 1!H7. ELO Juizo de ELO .J uizo de 
Direito d' esta O EsrriYão do 2. º oficio Direito desta 

interino, comarca e car- conrnrca e car-
torio ·do se- tl1rio do ter-.João Gomes Yinha. 

Y erifiquei gundo officio, ce1ro officio 
O .Juiz de Direito, e na execução e na execução 
Veiga Rodrigues p~·oveniente de contribui: de sentença da acção que, 

çao tle trabalho em que e sefftrndo o Decreto de vin
E~~i·;;;~ ~=(li_~;;;~\\ Exequente o Jilinisterio Pu- te 

0 
e noye de maio de mil 

DIA_§ blico, nesta c~marca e :._< xe- no-recentos e .sete, movem 
, • irnhticaç•t:o cutado Antorno Affonso Pe- Maria Amelia elos Santos 

E L O juízo reira, lavrador, elo logar e marido Alexandre Vir
de direito do ~Ia~i_nho da fregu~zia gilio dos Santos, cl'esta 
desta co- de ForJaes, correm editos villa correm editos de trin
ma!'Ca e cal'- de trinta dias,. a contaL: da ta .dias a contar da segun
to~~1? do 2.º s~gunda e ultnn.a p~bhca- da e ultima publicação des
of1c10, e na çao deste annuc10 cri.ando te annuncio citando o E
ex e eu ç â 0 aqueUe Executado, actual xecutado Antonio Martins 

pl'oveniente de contribw- rneute ausen~e na Hespa- Domingues, d::t fn~guezia 
· --··------ --,-- ------ - ção de trabalho em que é nha, parte mcerta, . para das Marinhas, desta co-

comau·c" d El!la•o:r.~n~·~ Exequente o .l\!Iinisterio Pu- no praso de. dez dias a marca - marido da execuc' 
EDITO~~l_~Rl~TA blico, nesta conrnrca e Exe- ?ontar de~orr!des que se- tada Joaquina Alves Ra-

1_. iwblicnç''º cutado Manoel Dias, lavra- Fll1:1 os pnrne1ros tres pos- malha - actualmente au-
ELO ·uiz6 dor, do lugar do Mor1te do tenores ao fin~arnento do sente em parte incerta, pa
de Dlreito Branco, freguezia de For- praso dos e~1tos, pagar ra no praso de dez dias 
l' t jães correm ed-itos de 30 na Thesousana da Cama- a contar decorridos que se-
c es ª co- dias' a contar da segunda l'a Municipal deste conce- J·am os· primeiros tres pos-
rn a r c a e lh t. d · t · · , cartorio do e ultima publicação deste o, a quan ia e. «vm ·e e teriores ao frndamento do 
') º fi · annuncio citando aquelle E- quatro centavos» prove- praso dos editos paaar 
,e..;. O ICIO - · d t '} · - d ' o - . 'xecutado actualmente au- mente e con.nJmçao e aquelles Exequentes a 

e na execuçao provemente - ' . · t . b lh , 1 f · 
de contrilmição de traba- sente em pande incerta., pa- J a t91~ i e a ivo ao -a~no quantia de cent~ e dese-
lho em que é Exequente 0 ra 110 prazo . e dez dias a e 

1 
.. tqude o mesn:t10l fie- sete escu~os e 01to centa~ 

l\f · - p bl" t contar decorridos que se- ve, so 1c1 an o para a im vos e rne11J ou nomear a 
imsteno u ico,l n.Jes ~ J·am os primeiros tres nos- as cornpeteIJtes guias no penhora bens suficientes 

comarca e executac o ose ·. · r- 't · d · - - ' 
Al R' 1 d f · ter10res ao findamento do cat ono o escnvao que sob pena de nao pagan-ves o o a recruezia . . t . ' ' 
d F ._ ' 0 d. praso dos editos pagar na es e escreve, ou nomear a do nem nomeando no des-

e ~ orJaes correm e itos ' h b f' · d 30 d. ' t· d Thesouraria da Camara pen ora ens su icientes cendio, se devolver aos e-
e d 1ª~t~ con ª~r ª s.~- Municipal deste concelho, pà ·a esse pagamento, sob xequentes o direito de no-

1un a e U l~lla r~ ~aÇ:lO a quantia ele «Vinte e qua- pena de, não pagando nem rneação, seguindo-Se OS 

C esw a~lUOCl~ dCl an .~ y tro CelltêlVOS)) proveniente nomeaiJ.dO dentro do refe- mais termos legaes. 
que e xecut a o, ac u~ - rle contribuição de traba- rido pL'aso se d8volver es- Espozende 7 . de fe-
rnente aBnsen e eAm parte rn- ll10 relativo ao ano de 19.16 se direito ao Exequente Di- vereiro de 1917 
certa- ueuo~l dyresd--,-pa- que o mesmo deve soli- gno Agente do Ministerio O Escrivão do 3 º officio 
ra no pdraso c.ed ez Iasª citando nara tal fim a~ com- Publico e de a execução João Gomes Vinha 
contar ecorn os que se- · t · · t t' fi · . . - . . fi d petentes guias no cartorio segmr seus ermos a e 1- Verifiquei 
pm os p11me11 os ao rn . a- d · - t nal o J · d D' ·t 
me lto do waso à 1s editos · n e8cnvao que es e es- · mz e irei o, 

l l r'h ( ~ " d' CL'e\'8, ou nomeará penho· Espozende, 13 de Fe- Veiaa Rodriaues 
pagar na esour ar ia a b f' . e ·e· .0 de 1917 ° 0 

Camara Municipal deste ra ens su icientes para es- vO r_-IL . - d 2.º fi . . 
. lh . d . se pa.gamento, sob .rena E.scr1vao ~1 . o ic10 m- AGENDAS d conce o a quantia e c<vm- 1 _ , d termo e 

te ~ quatro cent~vo~)) pro· e~ .nao P,ctgan ° 118
'.
11 1

:
0

- João Gomes Vinha. algib~ira, ditas par~ co-
vemente de contnbmcão de 11:8a_udo se dev~lvei esse , ~· · merc10 e casas particula-
trabalho relativa ao· anno ·direito ao re[~ndo _Exe- v en~~uei. · · res BLOCOS e outros ar-

quente e de a execuçao se- O ~mz de ~ire1to, . ' . . ~ 
de 1916 que o mesmode . -. t. t'fi ·l Vewa Rodngues tigos chegaram ultima 
ve, solicitando para tal fim guu seus ei m~s ª 0 .,,rna · ""' · mente á Papelaria Espo-
as competentes r;uias no ·:;··Esp~ze:l~e,t 3 deFeve- DESPEDIDA .. zendense. 

i:i:~~i;:~~~::z~i~g~~!:~ l eo o E:~rf !r ;i~~' ~.·o oficio pe/~~ºI',~ºpo~~i~i~\1J~J!"3~ --TRiDi~õES'PõPüWEi-
para esse pagamento, sob Joa~ Gon_ies 'mha se despedir das pessoas V o e ABULA R 1 o E TOPONYMIA. 
pena de não pagando nem Ver!fiq:uei. . . de suas relações, -fal-o poe D/\ 

nomeando dentro do refe- O JUIZ de ~ireito, esta forma, oferecendo o G U A }{D \ 
rido praso se Llevolver es- Veiga Rodrigues. seu limitado prestimo na 1.u•· 

se direito ao Exequente Di- cidade de Brag~, ?\ . ~iiomrs l~ctl:•ll 
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